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Resumo 
A pesquisa em psicologia do esporte tem destacado cada vez mais a importância da 
motivação e do comprometimento dos atletas, particularmente no contexto da Teoria 
da Autodeterminação (TSD). Esta revisão narrativa explora o papel da satisfação das 
necessidades psicológicas (autonomia, competência e relacionamento) no fomento da 
motivação autodeterminada e do engajamento esportivo dos atletas. O 
relacionamento treinador-atleta desempenha um papel fundamental na criação de um 
clima motivacional que apoia a satisfação dessas necessidades. Especificamente, 
comportamentos de treinamento que apoiam a autonomia, liderança democrática e 
clima motivacional orientado para a tarefa (domínio) têm sido associados a níveis mais 
elevados de engajamento e motivação intrínseca dos atletas. Esta revisão destaca a 
necessidade de implementar estratégias de treinamento que priorizem o atendimento 
das necessidades psicológicas para aumentar a motivação dos atletas e, por sua vez, 
o comprometimento sustentado com o esporte. 
Palavras-chave: Engajamento do Atleta; Necessidade Psicológica; Treinadores; 
Clima Motivacional. 
 
Abstract  
Sport psychology research has increasingly highlighted the importance of athlete 
motivation and commitment, particularly within the framework of Self-Determination 
Theory (SDT). This narrative review explores the role of psychological needs 
satisfaction (autonomy, competence, and relatedness) in fostering athletes' self-
determined motivation and sport engagement. The coach-athlete relationship plays a 
pivotal role in creating a motivational climate that supports the satisfaction of these 
needs. Specifically, autonomy-supportive coaching behaviors, democratic leadership, 
and task-oriented (mastery) motivational climate have been linked to higher levels of 
athlete engagement and intrinsic motivation. This review highlights the necessity of 
implementing coaching strategies that prioritize psychological need fulfillment to 
enhance athletes’ motivation and, in turn, sustained commitment to sport. 
Keywords: Athlete Engagement; Psychological Need; Coaches; Motivational Climate. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas, a psicologia do esporte emergiu, e a literatura científica 

passou a se interessar mais por esportes e atividades físicas. Os atletas têm recebido 

uma atenção especial da sociedade devido ao aumento da popularidade do esporte 

(Mohamadi Turkmani et al., 2022). A relação treinador-atleta tornou-se, por sua vez, 

um dos componentes mais estudados na psicologia do esporte. Essa relação se 

estabelece quando um atleta estabelece parceria com um treinador que lhe permitirá 

ter maiores chances de sucesso em seu esporte (Jowett, 2009). 

A qualidade da relação treinador-atleta é essencial e representa uma prioridade 

para que os atletas alcancem seus objetivos esportivos (Mageau; Vallerand, 2003). 

Este é, de fato, um fator determinante no ambiente em que os atletas se encontram 

(McGee; DeFreese, 2019), visto que essa relação desempenha um papel importante 

tanto no desenvolvimento físico do atleta quanto no nível psicossocial (por exemplo, 

comunicação positiva, satisfação e motivação dos atletas) (Güllü, 2019). 

A qualidade da relação treinador-atleta também desempenha um papel na 

satisfação das necessidades psicológicas dos atletas (Jowett et al., 2017), sendo, 

portanto, essencial para gerar um alto nível de autodeterminação e garantir a 

continuidade da prática esportiva (Moss, 2020). Os treinadores desempenham 

diversos papéis para os atletas. Esta revisão narrativa, portanto, visa explorar o papel 

dos treinadores na satisfação das necessidades psicológicas de seus atletas, a fim de 

promover seu comprometimento com o esporte. Esta revisão narrativa nos permitirá 

atingir ou não esse objetivo. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Teoria da Autodeterminação e engajamento do atleta 

 

De acordo com a Teoria da Autodeterminação (TSD), os seres humanos 

nascem para serem ativos, automotivados e se desenvolverem por meio de processos 

integrativos (Deci; Ryan, 2012, p. 417). A TDS também apresenta tipos de motivação 

ao longo de um continuum ancorado por comportamentos não autodeterminados a 

autodeterminados (Deci; Ryan, 2000). Essa teoria é dividida em diferentes tipos de 

motivação, como amotivação, motivação controlada e motivação autônoma (Gillet; 
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Vallerand, 2016). A amotivação se refere à incapacidade da pessoa de associar seus 

comportamentos às suas consequências (Gillet; Vallerand, 2016). 

A desmotivação também se refere à falta de intencionalidade e objetivos na 

execução da atividade, o que pode levar a sentimentos de incompetência (Vallerand 

et al., 2007). A motivação controlada implica que o indivíduo sente alguma forma de 

pressão para fazer suas escolhas (Gillet; Vallerand, 2016). Refere-se principalmente 

a um baixo nível de autonomia (Hagger; Chatzisarantis, 2007), o que normalmente 

leva a comportamentos não autodeterminados (Deci; Ryan, 2000). Finalmente, a 

motivação autônoma representa um nível mais alto de internalização, o que 

normalmente leva a comportamentos mais autodeterminados (Deci; Ryan, 2000). 

A motivação autônoma é, por sua vez, favorecida pela satisfação de três 

necessidades psicológicas fundamentais (Deci; Ryan, 1985; Ryan; Deci, 2000a, 

2002). A teoria da autodeterminação tem um princípio fundamental segundo o qual os 

indivíduos que praticam uma atividade por escolha, portanto aqueles com alto nível 

de autonomia (motivação autônoma), geralmente obtêm melhores consequências do 

que aqueles com menor nível de autonomia (motivação controlada) (Treasure et al., 

2007, p. 156). 

 

2.2 Necessidades psicológicas 

 

A teoria da autodeterminação (SDT) (Deci; Ryan, 1985, 2000) fornece uma 

estrutura essencial para a compreensão dos fatores que promovem o 

comprometimento esportivo dos atletas, enfatizando a satisfação de três 

necessidades psicológicas: autonomia, competência e relacionamento. A 

necessidade de autonomia corresponde à sensação de controle sobre as próprias 

decisões e comportamentos. Em outras palavras, o atleta deve sentir que tem livre 

escolha (Deci; Ryan, 1985; Ryan; Deci, 2000a, 2002) em todos os aspectos 

relacionados ao seu treinamento, bem como ao seu desempenho esportivo (Treasure 

et al., 2007, p. 165) . A necessidade de competência refere-se à sensação de eficácia 

nos próprios comportamentos (Deci; Ryan, 1985; Ryan; Deci, 2000a). 

Para o atleta, competência refere-se a ter a oportunidade e ser capaz de se 

sentir eficaz em seu esporte (Ryan; Deci, 2002). Finalmente, a necessidade de 

relacionamento representa sentir-se conectado aos outros (Deci; Ryan, 1985; Ryan; 

Deci, 2000a), respeitado pelos outros (Deci; Ryan, 2000; Ryan; Deci, 2000a) e manter 
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relacionamentos significativos (Ryan; Deci, 2002). No esporte, a necessidade de 

relacionamento também se refere à ajuda mútua entre companheiros de equipe, 

treinadores, etc. (Ryan; Deci, 2002). A satisfação das necessidades psicológicas é 

essencial no comprometimento esportivo dos atletas. 

 

2.3 Compromisso do esporte de atleta 

 

O comprometimento esportivo de um atleta é definido como um estado 

psicológico que permite que os atletas continuem a progredir em seu esporte ao longo 

do tempo (Scanlan et al., 1993) e que emoções positivas estão ligadas a ele (Hodge 

et al., 2009). Pesquisadores identificaram dois tipos de comprometimento esportivo 

em atletas: comprometimento entusiasmado e comprometimento restrito (Scanlan et 

al., 2016). 

O comprometimento entusiasmado refere-se ao desejo e à determinação dos 

atletas em continuar a progredir em seu esporte, enquanto o comprometimento restrito 

refere-se à percepção da obrigação de continuar a progredir em seu esporte. Em 

suma, os atletas podem, portanto, continuar a progredir em seu esporte porque 

desejam ou porque precisam fazê-lo (Scanlan et al., 2016). 

Os atletas também estão comprometidos com um objetivo muito específico (por 

exemplo, a organização esportiva, companheiros de equipe, treinadores, etc.) (O'Neil; 

Hodge, 2020). O engajamento esportivo representa um dos conceitos centrais da 

psicologia esportiva, influenciando em particular o desempenho, a perseverança e o 

bem-estar dos atletas (Scanlan et al., 2016), e a satisfação das necessidades 

psicológicas desempenha um papel fundamental nesse processo (Hodge et al., 2009). 

 

2.4 Da motivação ao comprometimento: o papel das necessidades psicológicas 

 

A motivação autônoma, conforme descrito acima, é essencial para a 

compreensão do processo de engajamento do atleta. De fato, os atletas optam por se 

envolver em atividades esportivas que atendam às suas três necessidades 

psicológicas e, uma vez satisfeitas, eles se envolvem de forma mais autodeterminada 

(Amorose, 2007, p. 211). Comportamentos motivados, portanto, permitirão a 

satisfação dessas necessidades psicológicas, o que é uma necessidade para a 

autodeterminação dos atletas (Ryan; Deci, 2000b). Com motivação autônoma que 
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atenda às suas necessidades básicas, os atletas optam por continuar praticando seu 

esporte de forma consistente, agradável (Moss, 2020) e deliberada (Deci; Ryan, 1985; 

Ryan; Deci, 2002). 

A satisfação das necessidades psicológicas representa uma experiência 

estimulante positiva (Hodge et al., 2009), levando assim a uma motivação e 

engajamento mais fortes, enquanto sua frustração pode levar ao desengajamento (por 

exemplo, burnout) e exaustão psicológica em atletas (Bartholomew et al., 2011). 

Hodge e colaboradores (2009) concluíram que a satisfação das necessidades 

psicológicas em atletas estava positivamente relacionada ao seu engajamento 

esportivo. 

Um segundo estudo concluiu que, entre as três necessidades básicas, a 

satisfação das necessidades de competência e autonomia seria um bom preditor do 

engajamento esportivo dos atletas (McGee; DeFreese, 2019). Uma descoberta 

interessante é que a satisfação das necessidades de competência estava direta e 

indiretamente ligada aos efeitos no engajamento comportamental (Edmunds et al., 

2007, p. 39). 

  

2.5 O papel dos treinadores na satisfação das necessidades psicológicas para 

promover o envolvimento dos atletas 

 

Os treinadores desempenham um papel fundamental na satisfação das 

necessidades psicológicas e, consequentemente, no comprometimento esportivo dos 

atletas. De fato, a satisfação das necessidades psicológicas dos atletas parece ser, 

em parte, orquestrada, direta ou indiretamente, pelos treinadores (Amorose, 2007, p. 

211) ou por meio de seus comportamentos (Mageau; Vallerand, 2003). 

Os treinadores podem contribuir de diferentes maneiras para o 

comprometimento esportivo de seus atletas; no entanto, é essencial estabelecer um 

clima de treinamento que atenda às necessidades psicológicas (Treasure et al., 2007, 

p. 164). Por exemplo, manter um relacionamento treinador-atleta de qualidade permite 

desenvolver o apoio à autonomia dos treinadores, bem como um clima motivacional 

envolvente (Jowett, 2009; Mageau; Vallerand, 2003). O estilo de liderança do treinador 

também pode desempenhar um papel no nível de comprometimento do atleta. 
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2.6 Liderança dos treinadores 

 

O estilo de liderança de um treinador é importante para os atletas (Gullu et al., 

2020), e deve-se considerar que os comportamentos do treinador variam dependendo 

de cada atleta à sua frente (Mageau; Vallerand, 2003). O treinador deve manter uma 

estrutura, demonstrando um estilo de liderança adaptado (Edmunds et al., 2007, p. 

46) e satisfazendo as necessidades psicológicas do atleta. Consequentemente, a 

liderança democrática representa incluir o atleta na tomada de decisões, dando-lhe 

escolhas e ouvindo e considerando suas sugestões (Hollembeak; Amorose, 2005). 

Esses mesmos autores concluíram que o estilo de liderança democrático 

estava positivamente ligado à satisfação da necessidade de autonomia, que, por sua 

vez, está positivamente ligada à motivação intrínseca (motivação autônoma) 

(Hollembeak; Amorose, 2005) e, além disso, ao comprometimento esportivo dos 

atletas. De fato, estudos concluíram que atletas que percebiam seu treinador como 

democrático tinham um nível mais alto de motivação intrínseca (motivação autônoma) 

e melhor satisfação de sua necessidade de autonomia (Amorose, 2007, p. 216; 

Amorose; Horn, 2000). O treinador que adota um estilo democrático também promove 

o apoio à autonomia de seus atletas (Hollembeak; Amorose, 2005). 

 

2.7 Suporte de autonomia 

 

O apoio à autonomia refere-se ao fato de uma pessoa com autoridade (por 

exemplo, um treinador) criar um clima de apoio, atenção e compreensão (Deci; Ryan, 

1985). Existem diferentes maneiras de apoiar a autonomia dos atletas. Por exemplo, 

um treinador pode oferecer opções, ser solidário, incentivar a qualidade, considerar 

sentimentos e opiniões, etc. (Edmunds et al., 2007, p. 46; Mageau; Vallerand, 2003), 

sem usar pressão ou tentar controlar o outro (Deci; Ryan, 1985). 

O apoio à autonomia por parte dos treinadores promove, nos atletas, o seu 

comprometimento e bem-estar, ao estimular a satisfação das necessidades 

psicológicas (Reeve, 2015), bem como a sua motivação autónoma (Edmunds et al., 

2007, p. 49). O estudo de Lemelin e colegas (2022) indica que o apoio à autonomia 

tem muitos benefícios para atletas que participam em diferentes desportos e em 

diferentes níveis. 
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De fato, um estudo concluiu que o apoio à autonomia percebido por treinadores 

previu positivamente a satisfação das necessidades psicológicas em atletas 

(Edmunds et al., 2007, p. 37). Um segundo estudo concluiu que o apoio à autonomia 

percebido por treinadores previu positivamente a satisfação de três necessidades 

psicológicas em atletas, o que, por sua vez, previu positivamente o engajamento 

esportivo dos atletas (Curran et al., 2014). O'Neil e Hodge (2020) concluíram que havia 

uma forte associação positiva entre o apoio à autonomia e o engajamento 

entusiasmado, então os atletas continuam porque querem. 

 

2.8 Clima motivacional 

 

O treinador desempenha um papel fundamental na formação de um clima 

motivacional entre seus atletas (Hein; Jõesaar, 2015). De fato, a qualidade da relação 

treinador-atleta está positivamente associada ao clima motivacional estabelecido pelo 

treinador (Olympiou et al., 2008). O clima motivacional é multidimensional (Duda, 

2013) e corresponde às características de um ambiente que constrói uma sequência 

de objetivos orientados para a tarefa ou para o ego (Ames; Archer, 1988). 

O clima motivacional focado na tarefa (maestria) representa os esforços e a 

experiência de aprimoramento, enquanto o focado no ego prevalece sobre a 

superioridade e a demonstração de habilidades (Duda; Appleton, 2016). Embora 

existam dois estilos de clima motivacional, os resultados de um estudo concluíram que 

o coach tinha um perfil dominante, mas isso não implica a ausência do segundo perfil 

(Ortiz Marholz et al., 2016). 

O clima motivacional pode ser mais ou menos fortalecedor ou desempoderador, 

dependendo das características mais apresentadas pelo treinador (Duda, 2013). Para 

obter um clima motivacional fortalecedor, os treinadores devem construir uma 

sequência de objetivos orientados para a tarefa e apoiar a autonomia de seus atletas 

(Duda, 2013). Seu perfil dominante deve, portanto, ser focado na maestria (Ortiz 

Marholz et al., 2016). 

Amorose (2007, p. 218) concluiu que um clima motivacional orientado para a 

tarefa (domínio) previu positivamente a satisfação das três necessidades psicológicas 

(autonomia, competência e pertencimento), o que se associou positivamente ao nível 

de autodeterminação dos atletas. Diversos estudos também concluíram que um clima 

motivacional orientado para a tarefa (domínio) favoreceu o comprometimento 
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esportivo dos atletas (Leo et al., 2009; Lukwu; Luján, 2011; Sánchez-Oliva et al., 

2012). 

 

3 CONCLUSÃO 

 

Esta revisão narrativa destaca a importância da relação treinador-atleta no 

desenvolvimento e na manutenção do comprometimento esportivo dos atletas. Mais 

especificamente, conclui que o treinador desempenha um papel determinante na 

satisfação das necessidades psicológicas fundamentais dos atletas, estabelecendo 

um clima motivacional ideal, apoiando sua autonomia e mantendo um estilo de 

liderança apropriado. Essas condições favoráveis contribuem diretamente para o 

comprometimento esportivo, tornando o relacionamento positivo entre treinador e 

atleta um fator-chave para a manutenção da prática esportiva. 

Os trabalhos teóricos e empíricos revisados confirmam que a satisfação das 

necessidades psicológicas fundamentais está fortemente associada ao 

comprometimento esportivo (Deci; Ryan, 2000; Vallerand, 2007). No entanto, apesar 

desses avanços, algumas lacunas persistem na literatura, incluindo a falta de estudos 

longitudinais para avaliar a evolução desses mecanismos ao longo do tempo. Uma 

melhor compreensão desses processos pode fornecer insights valiosos para 

intervenções que visem otimizar o relacionamento entre treinador e atleta e maximizar 

o comprometimento do atleta. 

Em resumo, esta revisão narrativa destaca que o engajamento esportivo não é 

resultado apenas de fatores individuais, mas é amplamente influenciado pela 

qualidade do ambiente social e motivacional estabelecido pelo treinador. Portanto, 

pesquisas futuras devem explorar mais profundamente essas dinâmicas e examinar 

mais detalhadamente as estratégias que fomentam um relacionamento treinador-

atleta propício à motivação e ao engajamento a longo prazo. 
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